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As contas em dia voltaram 
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milhares de capixabas. 
Dados da Pesquisa de En-
dividamento e Inadimplên-
cia do Consumidor (Peic) 
mostram que o percentual 
de famílias com contas 
atrasadas caiu para 33,3% 
em agosto no Espírito 
Santo, uma redução de 
0,1 ponto percentual em 
relação a julho e de 1,7 
ponto percentual frente a 
agosto de 2024. A dívida 
média capixaba ficou em 
R$ 5.904,37.
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2026 JÁ COMEÇOU

2026 JÁ COMEÇOU II

PLANOS DE SAÚDE

ULTIMATO

Com a irregular condenação, nunca 
antes visto no Mundo, do ex-Pre-
sidente da República, Jair Messias 
Bolsonaro, por um suposto golpe de 
Estado, a pedido do ex-presidiário 
que ficou preso 500 dias (tadinho), 
por roubos que confessou, que 
está em liberdade condicional, o 
Presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT-SP), assumiu de 
vez sua candidatura e antecipou a 
corrida para as eleições de 2026. A 
capa da revista da VEJA da semana 
passada, mostra como o presidente 
colocou o governo no palanque, o 
que fez a oposição, à direita acelerar 
a escolha do adversário. A campanha 
já começou.

O presidente nacional do PSD, Gilberto 
Kassab, afirmou que sua sigla deverá 
liderar a centro-direita em uma even-
tual disputa contra o ex-presidiário Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT-SP), sinalizou 
algumas vezes que planeja mesmo 
disputar a reeleição de 2026. O cacique 
indicou que apoiará qualquer um dos 
nomes já apresentados dentro do cam-
po ideológico contra o petista, citando 
os governadores Ratinho Jr., Tarcísio de 
Freitas, Ronaldo Caiado, Romeu Zema 
e até mesmo Eduardo Leite.

A operadora de planos de saúde é 
obrigada a cobrir um tratamento fora 
do rol da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) se o procedimento 
for a única opção, tiver embasamento 
em evidências científicas de alto nível 
e for recomendado por médico ou 
odontólogo. Esse foi o entendimento 
estabelecido pelo Plenário do Supre-
mo Tribunal Federal no julgamento 
de uma ação que questionou a Lei 
14.454/2022, que ampliou a cobertura 
dos seguros de saúde.

O União Brasil deu 24 horas, a conta-
bilizar de quinta-feira, para que seus 
filiados se demitam de cargos de 
confiança do governo Lula, sendo o 
principal deles o ministro do Turismo, 
Celso Sabino. Os caciques da legenda 
também incentivam que correligioná-
rios que seguirem na gestão petista 
sejam denunciados.
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DOSIMETRIA DE PENAS

DOSIMETRIA DE PENAS II

RETROCESSO NA PAUTA

ATUAÇÃO DO JUDICIÁRIO

ATUAÇÃO DO JUDICIÁRIO II

SEGUINDO O DINHEIRO

O relator da anistia, deputado Paulinho da Força (Solidariedade-SP), pre-
tende mudar o foco da discussão e passar a chamar o projeto a partir de 
agora de PL da Dosimetria das Penas. A estratégia foi definida após reunião 
na noite de terça-feira, 16, na casa do ex-presidente Michel Temer, em São 
Paulo. Participaram também o deputado Aécio Neves (PSDB-MG), que fez 
a sugestão da nova estratégia ao relator, e, remotamente o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB). Ministros do STF também foram 
consultados e deram apoio.

“A anistia já foi declarada inconstitucional por vários ministros do STF, então 
o foco não tem de ser esse, e sim em uma nova dosimetria das penas, que é 
algo mais viável e realista”, disse o relator. Na prática, isso levaria à redução 
de penas de presos do 8 de janeiro, por exemplo, e mesmo do núcleo de-
cisório do golpe, incluindo o ex-presidente Jair Bolsonaro. Paulinho afirmou 
que ainda vai consultar as bancadas partidárias para chegar a um acordo de 
como exatamente mudar essa dosimetria. “É um tema delicado, que divide 
governo e oposição, e a ideia é termos ampla maioria para um texto”, disse ele.

O avanço de pautas como a PEC da Blindagem — a qual o ministro do STF 
Dias Toffoli pediu explicações — e a urgência da anistia demonstra que o 
Centrão segue forte na Câmara e indica um sinal de alerta para Lula. Isso 
porque, além do peso do grupo nas eleições, o bloco exerce amplo domínio 
sobre a agenda legislativa e é vital para projetos do governo.

O advogado criminalista Jeffrey Chiquini foi o convidado da sessão especial 
realizada na quarta-feira (17) para fazer uma análise da condução do processo 
que culminou com a condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro e mais 
sete aliados, pelo Supremo Tribunal Federal (STF), por tentativa de abolição 
do Estado Democrático de Direito e outros quatro crimes. Durante sua fala, 
o convidado contestou a condução do processo por parte dos ministros da 
1ª Turma do STF.

Sessão especial teve palestra do advogado criminalista Jeffrey Chiquini, que 
atuou na defesa de envolvidos nos atos de 8 de janeiro de 2024. O criminalista 
entende que a competência para julgar o ex-presidente não é do STF. “Ex-
-presidente da República é primeiro grau. Só que um juiz de primeiro grau, 
concursado, que passou num concurso público, não ia jamais aceitar essa farsa 
da trama golpista. Um promotor de primeiro grau jamais ia aceitar essa farsa. 
Eles precisavam desse caso no STF. (...) Em 2018 isso já estava consolidado e 
o que eles fazem? Eles mudam esse entendimento do dia para a noite”.

Na investigação sobre o desvio no INSS estão empresas encarregadas de lavar 
o dinheiro e criar barreiras nas apurações. Uma delas é a Arpar Participação 
e Empreendimentos, que, entre 2023 e 2024, recebeu R$ 49 milhões de 
companhias controladas pelo ‘Careca do INSS’, operador da fraude. Um dos 
‘terceiros’ que aparecem na lista de repasses da companhia é homem de 
confiança de Davi Alcolumbre. Ele teria recebido R$ 3 milhões. Porém, até 
agora, a investigação sobre o desvio no INSS não chegou ainda nos bancos, 
como o C6, o BMG e outros mais, como o Frei Chico, irmão de Lula ligado 
a sindicato investigado pela PF. O irmão do Lula, sindicalista e aposentado, 
o pernambucano José Ferreira da Silva chegou a ser preso na durante a 
ditadura militar e denunciado na Operação Lava Jato.

Seguindo o entendimen-
to do Ministério Público (MP) 
Eleitoral, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) manteve a 
multa aplicada ao prefeito e 
ao vice-prefeito de Pedro Ca-
nário por desaprovação das 
contas de campanha nas Elei-
ções de 2024. Eles foram con-
denados pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Espírito Santo 
(TRE/ES) a pagar R$ 22,9 mil 
por terem excedido o limite 
de financiamento de campa-
nha com recursos próprios, 
na disputa de 2024, quando 
foram eleitos.

No parecer, o vice-procu-
rador-geral eleitoral, Alexan-
dre Espinosa, destaca que os 
candidatos ultrapassaram em 
56% o limite de autofinancia-
mento previsto na Resolução 
TSE nº 23.607/2019, ao utiliza-
rem R$ 73,4 mil de recursos 
próprios enquanto o teto era 
de R$ 40,4 mil. A irregularida-
de levou à desaprovação das 
contas e à fixação de multa 
de R$ 11,4 mil para cada.

Para Espinosa, a violação 
é grave, não sendo possível 
aplicar os princípios da pro-
porcionalidade e da razoabi-
lidade para aprovar as contas 
com ressalvas. “A extrapo-
lação do limite de gastos na 

utilização de recursos pró-
prios na campanha é irre-
gularidade grave que viola a 
igualdade de condições entre 
os candidatos”, frisou.

Prestação de contas – Na 
mesma sessão de julgamento, 
ao seguir parcialmente o MP 
Eleitoral, o TSE manteve de-
cisão que aprovou, com res-
salvas, a prestação de contas 
do diretório nacional do De-
mocratas (DEM) – atual União 
Brasil (União) – referente ao 
exercício financeiro de 2020.

Por maioria dos votos, os 
ministros determinaram ain-
da o ressarcimento de mais 
de R$ 334 mil ao Tesouro Na-
cional por gastos irregulares 
de recursos públicos – como 
repasses indevidos ao dire-
tório estadual do Pará e a 
realização pagamentos sem 
comprovação. No parecer, o 
vice-PGE ressalta que docu-
mentos fiscais com descrição 
genérica não são suficientes 
para comprovar a regulari-
dade das despesas.

O TSE determinou ainda ao 
partido a aplicação de R$ 884 
mil em candidaturas femini-
nas nas próximas eleições, 
conforme prevê o artigo 2º 
da Emenda Constitucional nº 
117/2022.

Prefeito de Pedro Canário 
terá que pagar multa 
por gasto irregular na 
campanha de 2024

Agravo Regimental no Agravo em Recurso Especial Eleitoral 0600624-48.2024.6.08.0027
Agravo Regimental na Prestação de Contas de Partido Político 0600297-17.2021.6.00.0000
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Vitória é capital brasileira com a 
melhor situação fiscal, aponta Firjan

Índice Firjan de Gestão Fiscal - que analisa as contas de mais de cinco mil municípios brasileiros em 
quatro indicadores – mostra que cidades do ES têm situação fiscal excelente. No entanto, baixa geração 

de receita própria é desafio a ser superado

O Índice Firjan de Gestão 
Fiscal (IFGF), elaborado pela 
Federação das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro (Fir-
jan), aponta que Vitória (ES) é 
a capital brasileira com a me-
lhor situação fiscal, registran-
do nota máxima no estudo 
que varia de zero a um. A pon-
tuação média das cidades do 
Espírito Santo (0,8167) também 
define cenário de excelência e 
está 25% acima da média na-
cional. Apesar do resultado 
predominantemente positivo 
no estado, o IFGF mostra que 
baixa geração de receita pró-
pria é desafio a ser superado.

A conjuntura econômica e 
o maior repasse de recursos 
em 2024 contribuíram para 
que, no geral, as cidades brasi-
leiras apresentassem resulta-
dos mais favoráveis, mas esse 
contexto pode não se repetir 
em outros momentos. Então, 
é fundamental que as cidades 
desenvolvam ou continuem 
desenvolvendo ações para 
estimular a economia e gerar 
recursos localmente. Além de 
não ficarem tão vulneráveis 
aos ciclos econômicos, darão 
oportunidades para a popula-
ção, com impacto na renda e 
na qualidade de vida, ressal-
ta o presidente da Firjan, Luiz 
Césio Caetano, acrescentan-
do que medidas estruturais 
também são essenciais para a 
gestão fiscal eficiente e o de-
senvolvimento do país.

Com base em dados decla-
rados pelas prefeituras, o IFGF 
analisa as contas de 5.129 mu-

nicípios brasileiros e é com-
posto pelos indicadores de 
Autonomia, Gastos com Pes-
soal, Investimentos e Liqui-
dez. Após a análise de cada um 
deles, a situação das cidades é 
considerada crítica (resulta-
dos inferiores a 0,4 ponto), em 
dificuldade (resultados entre 
0,4 e 0,6 ponto), boa (resulta-
dos entre 0,6 e 0,8 ponto) ou 
de excelência (resultados su-
periores a 0,8 ponto).

No estado do Espírito Santo, 
foram avaliadas as contas de 78 
municípios. Quase todas as ci-
dades capixabas apresentam 
situação fiscal boa ou excelen-
te. Apenas o município de Ita-
pemirim registra dificuldade e 
nenhum tem quadro crítico.

O IFGF Autonomia, que 
mostra se as receitas oriundas 
da atividade econômica local 
suprem as despesas essen-
ciais para o funcionamento 
da máquina pública municipal 
- registra 0,5689 ponto (ges-
tão em dificuldade) na média 
das cidades do Espírito Santo. 
Apesar do contexto majorita-
riamente desfavorável, 22 ci-
dades atingiram conceito ex-
celente, sendo que onze delas 
(Anchieta, Aracruz, Cariacica, 
Colatina, Domingos Martins, 
Rio Bananal, Santa Maria de 
Jetibá, Serra, Vila Valério, Vila 
Velha, Vitória) têm nota máxi-
ma no indicador.

Já em Gastos com Pessoal, 
indicador que aponta quan-
to os municípios gastam com 
o pagamento de pessoal em 
relação ao total da Receita 

Corrente Líquida, o resulta-
do é positivo, de 0,9213 ponto 
(gestão de excelência). Porém, 
quatro cidades (Guarapari, 
Mantenópolis, Muniz Freire, 
Rio Bananal) têm cenário de 
dificuldade.

No indicador de Investi-
mentos, que mede a parcela 
da receita total dos municí-
pios para essa finalidade, e 
de Liquidez, que verifica se as 
prefeituras estão postergan-
do pagamentos de despesas 
para o exercício seguinte sem 
a devida cobertura de caixa, 
as cidades do Espírito Santo 
atingiram 0,9050 e 0,8719 pon-
to, respectivamente – resulta-
dos de gestão de excelência. O 
estudo também destaca que, 
no país, em média, as cidades 
capixabas são as que mais in-
vestem.

Cenário dos municípios 
brasileiros melhora diante 
de conjuntura econômica e 
maior repasse de recursos, 
mas 36% deles ainda têm situ-
ação difícil ou crítica

Num contexto de conjun-
tura econômica favorável e 
maior repasse de recursos, o 
cenário fiscal das cidades bra-
sileiras melhorou e, em mé-
dia, registram 0,6531 ponto 
(boa situação) no IFGF. Porém, 
36% delas - com 46 milhões de 
pessoas - ainda têm situação 
fiscal difícil ou crítica. As ca-
pitais Cuiabá (MT) e Campo 
Grande (MS), por exemplo, 
têm situação difícil. Vitória 
(ES) é a única capital a alcan-
çar nota máxima no estudo.

José Mauro
Fantoni

Vivemos num mundo que 
aplaude a força. Que elogia quem 
não chora, quem aguenta tudo ca-
lado, quem está sempre disponível, 
sempre sorrindo, sempre resolven-
do. Ser forte virou obrigação. Como 
se demonstrar fraqueza fosse um 
fracasso, como se pedir ajuda fos-
se um sinal de incompetência.

Mas a verdade é que ser forte 
cansa. E muito.

Cansa carregar dores no peito 
sem ter com quem dividir. Can-
sa sorrir para acalmar os outros 
quando, por dentro, o coração está 
em guerra. Cansa ser o apoio cons-
tante — da família, dos amigos, do 
trabalho — e quase nunca ter onde 
se apoiar.

Ninguém é invencível. Ninguém 
aguenta tudo o tempo inteiro. Nem 
mesmo os mais otimistas, os mais 
pacientes, os mais sorridentes. Até 
os que “dão conta de tudo” tam-
bém têm noites em claro. Também 
sentem medo. Também se ques-
tionam. Também precisam, de vez 
em quando, de colo — mesmo que 
não peçam.

Ser forte é um dom, sim. Mas 
não deve ser um fardo. Porque, no 
fundo, a força verdadeira não está 
em aguentar tudo sozinho. Está em 
reconhecer quando é hora de parar. 
De respirar. De dizer: “hoje eu não 
consigo”.

Mas o mundo nem sempre per-
mite isso. Quando alguém “forte” 
tropeça, é comum ouvir:

— “Logo você? Nunca imagi-
nei!”

Como se a dor escolhesse 

quem atingir. Como se os que sem-
pre seguraram tudo não tivessem 
direito a cair.

Aos que se identificam com 
isso — que são vistos como refe-
rência, como exemplo, como pilar: 
este texto é pra você.

Pra lembrar que está tudo bem 
se hoje o peso estiver demais. Que 
não é fraqueza dizer que está difí-
cil. Que você não precisa se justi-
ficar por estar cansado. Que é hu-
mano sentir.

Aos que cuidam de todos, quem 
está cuidando de você?

Permita-se não ser forte o 
tempo todo. Permita-se sentir. 
Permita-se descansar. Não porque 
você está desistindo — mas por-
que precisa renovar. Até as árvores 
mais robustas se dobram com o 
vento. Até o sol se põe para voltar a 
brilhar no dia seguinte.

E aos que estão ao redor dessas 
pessoas fortes: ofereçam cuidado. 
Observem os silêncios. Estejam 
por perto — não apenas quando 
houver crise, mas no cotidiano. Às 
vezes, quem mais ajuda é quem 
menos pede socorro.

No fim das contas, ser forte não 
é nunca cair. É ter com quem con-
tar quando cair.

E se você é uma dessas pesso-
as que sustentam o mundo dos ou-
tros, que também haja um mundo 
pronto para sustentar o seu.

Porque até os gigantes preci-
sam descansar.

E isso não diminui sua força — 
só mostra que você também é feito 
de carne, alma e sentimentos.

Ser Forte Cansa
Porque até os pilares mais firmes precisam, às vezes, de um 

lugar para desabar

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Durante nossas adolescên-
cias, quase todos nós vivemos 
as experiências de sentirmos o 
coração bater aceleradamente, 
enquanto os órgãos dos sentidos 
ficavam “abestalhados”, quando 
vislumbrávamos as pessoas que 
habitavam, dia e noite, em nossos 
pensamentos. 

Lembro-me dos meus primei-
ros “amores” e sobre eles falarei, 
omitindo seus nomes em respeito 
às nossas famílias. O primeiro ti-
nha um lindo par de olhos azuis, e 
eu os descobri em 1968, em meio 
a uma dúzia de outros casta-
nhos. Era rapazinhos que víamos 
das janelas das salas de aula, do 
bloco dos fundos da Escola Emir 
de Macedo Gomes, no horário do 
recreio do turno matutino. Eles se 
postavam sobre suas bicicletas (o 
meu “príncipe” ia de caminhone-
te) e ficavam paquerando as me-
ninas do ginásio. 

Um simples cruzar de olha-
res me deixava entorpecida. Não 
consigo me lembrar de uma úni-
ca palavra que tenhamos trocado 
durante os flertes, mas me recor-
do perfeitamente do dia em que, 
corajosamente, eu disse à minha 
mãe: “Estou gostando de um ra-
paz!” Estupefata, ela me pergun-
tou se o rapaz tinha nome. Infor-
mei-o com a voz bem empostada 
e ela me determinou: “Diga ao Sr. 
“fulano de tal” que venha à nossa 

casa!”. E não é que ele foi? Pas-
sou a frequentar nossa sala todas 
as noites e “namorávamos” até 
as 22horas, jogando damas com 
minha mãe e meu pai. A paixão foi 
esfriando, fui desgostando do seu 
jeito, de sua boca salivante e quis 
terminar antes de um mês. 

Minha mãe, que ainda não me 
desculpara pela petulância de ter 
começado a “namorar” aos 13 
anos, dizia-me: “Foi “peituda” 
para começar, agora aguenta!”. A 
coisa passou a ser um suplício e 
antes que completássemos dois 
meses de jogos de damas sem-
pre vencidos por ele, eu consegui 
dizer: “Vamos terminar!” E tudo 
acabou sem beijo, sem cheiro e 
sem queijo.

Fui voltar a “amar” aos 16 
anos. “Apaixonei-me” por um 
“ordinário” que era desejado por 
09 entre 10 meninas linharenses, 
simplesmente porque andava na 
camionete do pai e estudava na 
Escola Técnica em Vitória. Que 
idiotice, não é mesmo? Esse me 
fez sofrer pra burro, porque na-
morava umas 04 ao mesmo tem-
po, mas eu superei e só voltei a 
gostar de alguém por volta dos 18 
anos. 

O terceiro “namoro” durou tal-
vez uns dois meses e terminou 
ridiculamente. Certa tarde de do-
mingo, fomos (eu, ele, duas ami-
gas e meu irmão caçula) assistir 

* A autora é licenciada em Letras, Línguas Portuguesa e Inglesa, e respectivas Literaturas. Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

Viação Joana D'Arc abre vagas 
exclusivas para mulheres em sua 
Escola de Motoristas em Linhares

A Viação Joana D’Arc anuncia a 
abertura de vagas exclusivas para 
mulheres em sua Escola de Mo-
toristas, em Linhares, neste mês 
de setembro. A iniciativa reforça 
o compromisso da empresa com 
a diversidade e a valorização da 
participação feminina no setor de 
transporte coletivo.

Para participar do processo 
seletivo, é necessário possuir car-
teira de habilitação categoria D ou 
E e residir em Linhares. As candi-
datas aprovadas terão acesso a 
benefícios como tíquete alimen-
tação, plano de saúde e seguro de 
vida, além da oportunidade de ca-
pacitação e inserção no mercado 
de trabalho em uma das maiores 
empresas de transporte da região.

As interessadas devem enca-

a um filme no Cine De Lourdes 
(onde hoje é o Banco do Nor-
deste). Em dado momento, nós 
estávamos de mãos dadas e eu, 
inocentemente, acariciei o pulso 
dele. Não sei que diabo lhe deu, 
mas ele olhou sério para mim e 
me perguntou por que eu fizera 
aquilo. “Aquilo o quê?”, pensei. 
Não entendi nada, se eu tivesse 
coçado a palma de sua mão, até 
entenderia a reação, pois nessa 
época um ato assim significava 
que um dos dois estava querendo 
sexo. Fiquei envergonhada, senti-
-me sacaneada e a partir daquele 
momento, tudo o que sentia por 
ele se transformou em aversão. 

Depois disso, eu decidi como 
Roberto Carlos cantava em duas 
músicas da época: “Daqui para 
frente, tudo vai ser diferente!” e “ 
Eu só vou gostar de quem gostar 
de mim!”. Enquanto o homem que 
se tornou meu marido e pai de 
meus filhos não apareceu na mi-
nha vida, eu paquerei muuuuuiiii-
to, em relações afetivas bem 

descartáveis. Não sofri, não fiz 
ninguém sofrer... Tudo certo!

Lembrei-me de tudo isso 
quando, em 2015, uma colega de 
trabalho me relatou que naque-
le mês a sua conta de telefone 
do mês chegara a casa com 07 
páginas e o valor era inacreditá-
vel: R$3.996,00. Ela endoidara 
ao perceber que os números de 
origem das ligações feitas eram 
os dos celulares de seu casal de 
filhos adolescentes: Lavínia, 14 
anos e Leandro, 16. A primeira 
havia gasto R$523,00 ligando 
para as amigas. Ele gastara R$ 
3.473,00 com telefonemas para 
o seu primeiro amor. Entre essas 
ligações, havia uma iniciada à 
meia noite do dia 20 e terminada 
às 5 horas da manhã do dia se-
guinte. A gente imagina que nesta 
madrugada o diálogo entre Le-
andro e a mocinha deve ter sido: 
“Desliga você primeiro, amor!” 
ao que o outro provavelmente 
respondia: “Não. Não tenho co-
ragem. Desliga você.”... No mês 

seguinte, chegou o resíduo dessa 
conta: mais R$576,00, totalizando 
R$4.572,00

Após muito esculacho, a si-
tuação foi resolvida da seguinte 
forma: raspando o dinheirinho 
das cadernetas de poupança dos 
dois, trocando os celulares por 
dois pré-pagos, determinando 
que Lavínia fosse a “diarista” da 
casa até completar os R$523,00 
que gastara com as ligações às 
amigas, e exigindo que Leandro, 
que, à época, trabalhava como 
estagiário e ganhava R$300,00 
por mês, entregasse a metade do 
seu salário ao pai, todo mês, até 
o natal de 2015, a fim de repor o 
dinheiro das poupanças. 

Se você pensa que Leandro 
desapaixonou-se depois dessa, 
engana-se. Soube que com os 
R$150,00 que lhe sobravam, ele 
comprava tudo de crédito para li-
gar para a namorada. 

Achei cômica a situação e 
pensei com meus botões: “Oh, 
paixãozinha cara!”

OH, PAIXÃOZINHA CARA!!

minhar seus currículos para o e-
-mail curriculo.jdl@vjd.com.br ou 
entregar pessoalmente na portaria 
da empresa, localizada na Avenida 
Samuel Batista Cruz, bairro Três 
Barras (Garagem), Linhares.

Com essa ação, a Viação Jo-
ana D’Arc busca não apenas am-
pliar o quadro de motoristas, mas 
também incentivar a inclusão e a 
igualdade de oportunidades den-
tro do setor de transporte.
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Inadimplência capixaba cai e 70 mil 
pessoas pagam dívidas em atraso

Da água ao prato o sucesso da tilápia 
no Brasil tem base sustentável

A tilápia tem conquista-
do espaço cada vez maior à 
mesa dos brasileiros. O con-
sumo per capita já chega a 
3 quilos por ano – o dobro 
do que era verificado uma 
década atrás. Atualmente, 
é o peixe mais consumido 
no país e isso não acontece 
por acaso. Com sabor leve e 
versatilidade na cozinha, a 
espécie se tornou símbolo 
da expansão da piscicultura 
nacional.

De acordo com os dados 
da Associação Brasileira da 
Piscicultura (Peixe BR), a ti-
lápia representa mais de 65% 
da produção de peixes de 
cultivo do Brasil, com desta-
que para Paraná, São Paulo 
e Minas Gerais, que lideram 
o ranking. Em 2024, a pro-
dução ultrapassou 550 mil 
toneladas, consolidando o 
Brasil como o 4º maior pro-
dutor mundial da espécie.

O sucesso da tilápia está 
diretamente ligado à facili-
dade de manejo, de acordo 

com especialistas. A espé-
cie apresenta crescimento 
acelerado, alta taxa de con-
versão alimentar, ou seja, 
consome menos ração para 
ganhar peso, e se adapta 
bem a diversos sistemas de 
criação, como tanques-re-
de, tanques escavados e sis-
temas de recirculação.

Com alta produtividade, 
a tilápia também se destaca 
pelo baixo impacto ambien-
tal, fator cada vez mais valo-
rizado. A sustentabilidade é 
um pilar importante para o 
crescimento da cadeia pro-
dutiva. Estamos sempre em 
busca de novas tecnologias 
para aprimorar a eficiên-
cia da produção e minimi-
zar os impactos ambientais. 
Na Fider, investimos em 
tecnologias nutricionais 
que garantem alimentação 
equilibrada, desempenho, 
promovem o bem-estar dos 
peixes, trazem um produto 
final de alto valor agregado 
e reduzem a carga orgânica 

do sistema produtivo, expli-
ca Juliano Kubitza, diretor 
da Fider, empresa do Grupo 
MCassab.

Atualmente, a empresa 
produz cerca de 9.600 to-
neladas de tilápia por ano, 
volume que acompanha a 
tendência de crescimento 
do setor.

O avanço da tilápia sim-
boliza mudança nos hábitos 
alimentares da população 
brasileira, cada vez mais 
aberta a opções nutritivas 
e sustentáveis. Mais do que 
um sucesso de produção, 
a tilápia representa um ca-
minho promissor para uma 
piscicultura mais eficiente, 
responsável e alinhada às 
exigências do consumidor. 
Com inovação, cuidado am-
biental e foco na qualidade, 
o Brasil consolida sua posi-
ção de destaque no cenário 
global e a tilápia, sem dúvi-
da, é protagonista dessa tra-
jetória, finaliza o diretor da 
Fider.

As contas em dia voltaram 
a fazer parte da rotina de mi-
lhares de capixabas. Dados da 
Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consu-
midor (Peic) mostram que o 
percentual de famílias com 
contas atrasadas caiu para 
33,3% em agosto no Espírito 
Santo, uma redução de 0,1 
ponto percentual em relação 
a julho e de 1,7 ponto percen-
tual frente a agosto de 2024. 
A dívida média capixaba ficou 
em R$ 5.904,37.

Esse movimento repre-
senta cerca de 70 mil pesso-
as que conseguiram sair do 
vermelho no último ano, re-
tomando o acesso ao crédito 
e fortalecendo o consumo no 
comércio capixaba.

O levantamento é do Con-
nect Fecomércio-ES (Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Espíri-
to Santo), com base na Peic, 
da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC).

A queda na inadimplên-
cia tem efeito direto na eco-
nomia amplia a intenção de 
compra das famílias e impul-
siona as vendas do comércio, 
avaliou André Spalenza, co-
ordenador do eixo Observa 
do Connect Fecomércio-ES, o 
Observatório do Comércio do 
Connect Fecomércio-ES.

O levantamento aponta 
ainda que as dívidas em atra-
so com mais de 90 dias se-
guem como o maior desafio, 
representando 55,3% do total 
entre as famílias de menor 
renda, até 10 salários míni-
mos (15.180) e 52,4% entre as 
de maior renda, o que eleva o 
custo do endividamento.

Apesar disso, houve um 
leve avanço na capacidade de 
pagamento 45,3% das famílias 
de menor renda dizem que 
conseguirão quitar total ou 
parcialmente suas dívidas em 
atraso no próximo mês, fren-
te a 45% em julho.

A trajetória é positiva tam-

bém quando se observa o ní-
vel de endividamento, ou seja, 
a proporção de famílias que 
possuem algum tipo de dívi-
da, esteja ela em dia ou não 
em agosto, o índice recuou 
para 87,4%, abaixo dos 90,7% 
registrados no mesmo mês 
do ano passado. Segundo o 
coordenador do eixo Observa 
do Connect Fecomércio-ES, 
o Observatório do Comércio, 
esse movimento reduz pres-
sões sobre o orçamento das 
famílias e pode favorecer as 
compras de fim de ano.

Entre as principais fontes 
de endividamento estão o 
cartão de crédito, presente 
em mais de 90% dos lares, o 
crédito pessoal e os carnês 
entre as famílias de menor 
renda, além de financiamen-
tos de imóveis e veículos en-
tre as de maior renda. Nas 
famílias com renda de até 10 
salários mínimos, 52% das dí-
vidas são de curto prazo (até 
seis meses) e 48% de longo 

prazo (acima de seis meses), 
enquanto entre as de maior 
renda as dívidas de curto 
prazo representam 54,2% e as 
de longo prazo 45,8%.

No que se refere à renda 
comprometida, quase meta-
de (48,7%) das famílias de me-
nor renda destinam de 11% a 
50% da renda mensal para 
dívidas, enquanto entre as 
de maior renda predomina o 
comprometimento de até 10% 
(44,5%), evidenciando maior 
folga financeira.

As famílias capixabas se 
endividam de maneiras di-
ferentes conforme a faixa de 
renda, pois as de menor ren-
da enfrentam maior peso das 
dívidas no orçamento mensal, 
muitas vezes comprometen-
do uma fatia significativa da 
renda, enquanto as de maior 
renda conseguem manter os 
compromissos financeiros 
em níveis mais equilibrados e 
com menor impacto sobre o 
dia a dia, explicou André Spa-
lenza.
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Mais de 281,9 mil famílias 
em todos os 78 municípios 
do Espírito Santo serão con-
templadas em setembro 
com o Bolsa Família. Para 
isso, o investimento do Go-
verno do Brasil no estado 
supera R$ 190,64 milhões, 
valor suficiente para garan-
tir um benefício médio de 
R$ 680,40. O cronograma 
de pagamentos teve início 
quarta-feira, 17, e segue até 
o dia 30, de acordo com o 
final do Número de Identifi-
cação Social – NIS.

O Bolsa Família também pre-
vê outros benefícios comple-
mentares, no valor adicio-
nal de R$ 50, que chegam 
a 223,5 mil crianças e ado-
lescentes de sete a 18 anos, 
além de beneficiar 10,7 mil 
gestantes e 5 mil nutrizes 
no estado. Para esses paga-
mentos, o investimento fede-
ral supera R$ 10,68 milhões. 
PRIORIDADES - Entre as fa-
mílias incluídas nos grupos 
prioritários no Espírito Santo 
em setembro, há 3.200 de 
pessoas em situação de rua, 
671 de indígenas, 2.693 de 
quilombolas, 84 com crianças 
em situação de trabalho in-
fantil, 666 com pessoas res-
gatadas de trabalho análogo 
ao escravo e 2.961 de cata-
dores de material reciclável. 
BENEFICIÁRIOS - A cidade 
de Serra é o município com 
maior número de beneficiá-
rios no estado em setembro, 
com 40.322 famílias aten-
didas pelo programa. Na se-
quência aparecem Cariacica 
(34.904), Vila Velha (25.284), 
Vitória (18.971) e São Mateus 
(11.509). VALOR MÉDIO - Ci-
dade com 832 famílias aten-
didas, Conceição do Castelo 
é o município capixaba com 
maior valor médio de benefí-
cio em setembro: R$ 714,16. 
Em seguida estão Vila Valério 
(R$ 713,56), Alto Rio Novo 
(R$ 710,10) e Ibitirama (R$ 
703,54).

VIVA O BOLSA 
FAMILIA

VIVA O BOLSA 
FAMILIA

Diferente de grande maio-
ria dos jovens no Brasil, jo-
vens se levantam no mundo, 
nessa hora crítica de socialis-
mo, comunismo, vandalismo, 
esquerdismo, desumaniza-
ção e perda dos sentidos que 
motivam à vida. Jovens se 
levantam, em resposta à vio-
lência que permeia a esquer-
da no mundo, no momento 
em que acende a chama da 
liberdade ante a morte do lí-
der Charlie Kirk nos Estados 
Unidos da América. Um tiro 
certeiro dado por um sniper, 
que atingiu a veia jugular do 
pescoço de Kirk (esta veia 
transporta sangue de volta 
da cabeça para o coração) 
sem chance de ser socorrido. 
Enquanto isso, em resposta 
multidões jovens no Japão, 
Coreia do Sul, Inglaterra, 
EUA, se unem em louvor a 
Deus e cantam com emoção: 
“Se paz a mais doce eu pu-
der desfrutar...” Vale a refle-
xão da letra do hino do HCC 
-329: Sou Feliz com Jesus - 
“Se paz a mais doce eu pu-
der desfrutar, se dor a mais 
forte sofrer, oh seja o que for, 
tu me fazes saber que feliz 
com Jesus sempre sou!

A letra de “Sou Feliz com 
Jesus” é uma versão de “It 
Is Well With My Soul”, escri-
ta pelo compositor Horatio 
Gates Spafford após eventos 
trágicos na sua vida, com 
a perda de seus filhos e do 
seu patrimônio. Na tradução 
de William Edwin Entzminger 
(1859-1930) “Sou feliz com 
Jesus. Sou feliz com Jesus, 
meu Senhor”. E na segunda 
estrofe: “Embora me assal-
te o cruel Satanás, e ataque 
com vis tentações; oh, certo 
eu estou, apesar de aflições, 
que feliz eu serei com Je-
sus!” Compungidos em seus 
corações, continuam lou-
vando e confessando: “Meu 
triste pecado, por meu Sal-
vador foi pago de um modo 

total. Valeu-me o Senhor, oh 
que amor sem igual! Sou fe-
liz graças dou a Jesus. A letra 
continua, agora com uma es-
perança: “A vinda eu anseio 
do meu Salvador. Ao céu ele 
vai me levar; em breve eu irei 
para sempre morar com os 
salvos por Cristo Jesus.”

Notadamente, dá para ter 
entendimento de que a luta 
entre o bem e o mal, não 
tem sido política de direita e 
esquerda e, si, uma luta es-
piritual em face à maldade 
humana imperativa. Deus fez 
o homem para sua glória, no 
entanto, na ruptura espiri-
tual entre o homem e Deus, 
o mal tomou partido, e isso 
tem nome - Deus governan-
do o mundo e tudo que nele 
há - “Do Senhor é a terra e 
a sua plenitude, o mundo e 
aqueles que nele habitam. 
Porque ele a fundou sobre 
os mares, e a firmou sobre 
os rios.” (Sl.24:1-2). Assim, 
quando as forças se opõem a 
esta realidade, isso também 
tem nome - o Diabo, respon-
sável pelo mal que engana o 
homem. A Bíblia, assim des-
creve: “Pois tudo o que há no 
mundo - a coisa da carne, a 
cobiça dos olhos e a ostenta-
ção dos bens - não provém do 
Pai, mas do mundo. O mundo 
e a sua cobiça passam, mas 
aquele que faz a vontade de 
Deus permanece para sem-
pre” (1João 2:15-17) 

O jovem Charlie Kirk (31 
anos) trabalhava para o bem 
de seu país, sua morte levan-
tou o clamor dos jovens com 
propósito, sacudindo a fé de 
muitos no mundo. Outro jo-
vem com propósito também 
se levantou no Nepal (com 
apenas 16 anos) ergueu sua 
forte voz em clamor pela li-
berdade, aqueles que ouvi-
ram a sua voz encheram as 
ruas de Katmandu na segun-
da-feira. Essa é a sua hora 
jovens!

O Hospital Geral de Linhares - HGL,  celebrou  quinta-feira, dia 
18,  21 anos de serviços prestados à saúde pública, com uma 
missa presidida   pelo Padre Wilderson das Virgens Gama, Pá-
roco da Paróquia Santa Rita de Cássia,  que contou com  pre-
senças  do prefeito Lucas Scaramussa, do vice-prefeito Franco 
Fiorot, do secretário municipal de Saúde, Alexandre Marim,  e 
com a diretora-geral do HGL, Clézia Martelli, além de vereado-
res, servidores do HGL e secretários municipais. Desde a sua 
fundação, o hospital tem como missão oferecer atendimento 
humanizado, qualidade técnica e acesso universal. Atualmente 
são realizados, em média, 13.893 atendimentos mensais de ur-
gência e emergência no pronto-socorro e na Sentinela, eviden-
ciando a importância da unidade para a rede de saúde regional.

As exportações do agronegócio do Espírito Santo somaram R$ 
11,3 bilhões (US$ 2,11 bilhões) no acumulado de janeiro a agos-
to de 2025. O resultado representa uma leve retração de 1,6% 
em divisas frente ao mesmo período do ano anterior (US$ 2,11 
bilhões). Em volume, os embarques totalizaram 1,6 milhão de 
toneladas, queda de 4,4% ante o mesmo período do ano anterior 
(1,7 milhão de toneladas). No ranking dos principais produtos 
em geração de divisas, o complexo cafeeiro segue como carro-
-chefe, respondendo por mais da metade da pauta, com US$ 
1,1 bilhão (52,9%). Em seguida aparecem a celulose, com US$ 
620,2 milhões (29,3%), e a pimenta-do-reino, com US$ 239 mi-
lhões (11,3%). O Espírito Santo continua sendo o maior expor-
tador de café conilon, com 77% das exportações nacionais, de 
gengibre (60%), pimenta-do-reino (67%) e mamão (41%), com 
ampla liderança nesses segmentos no acumulado do ano até 
agosto. Nesse período, o agronegócio representou 32,5% das 
exportações totais do Estado. Os produtos do agro chegaram a 
125 países em oito meses, sendo os Estados Unidos responsá-
veis por 22,2% das divisas (US$ 468,7 mi), Turquia com 7,1% 
(US$ 150,1 mi) e China com 6,2% (US$ 131,5 mi).

O grande destaque nos primeiros oito meses do ano foi a pimenta-
-do-reino, com crescimento em geração de divisas de 125% em 
relação a igual período de 2024. Destacaram-se ainda nas vendas 
internacionais café solúvel (+64%), carne bovina (+29%) e mamão 
(+21%). Apesar da expansão registrada em diversos produtos, a 
leve retração geral em volume e geração de divisas foi determinada 
principalmente pelo café, carro-chefe da pauta de exportações do 
agro capixaba. “Apesar de termos produtos que apresentaram cres-
cimento, como pimenta-do-reino, café solúvel e mamão, a pequena 
queda em volume e valor das exportações ocorreram devido ao café 
grão cru, onde houve antecipação do volume de compras em 2024 
para esse ano de 2025 em face da possibilidade de entrar em vigor 
a legislação da União Europeia (EUDR)”, comentou o secretário de 
Estado da Agricultura, Enio Bergoli.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

JOVENS COM PROPÓSITO

OPINIÃO

MISSA SOLENE NO HGL

EXPORTAÇÕES DO AGRO

EXPORTAÇÕES DO AGRO II
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"Para o ignorante o mundo inteiro é seu inimigo, porém para o 
sábio o mundo inteiro é seu professor"

(Charaka Samhita)

DIA DA ÁRVORE

No Brasil, 21 de setembro 
é comemorado o DIA DA ÁR-
VORE. No dia 22 de setembro 
marca o início da primavera 
no Hemisfério Sul, coincidindo 
com o equinócio de primavera.

A biodiversidade da flo-
ra brasileira oferece um rico 
banco genético de plantas 
dotadas das mais diferentes 
funções, cores, tipos, usos etc. 
As árvores são plantas lenho-
sas perenes com um tronco 
que produz ramos bem acima 
do solo, fundamentais para a 
vida na Terra por fornecerem 
oxigênio e absorverem o gás 
carbônico, auxiliando na regu-

lação do clima e servindo de 
alimento e de habitat para a 
fauna e ainda oferecendo re-
cursos como madeira, fibras e 
medicamentos.

Uma árvore proporciona 
sombra, abrigo, alimento para 
pássaros e outros animais. 
As árvores formam um clima 
agradável ao seu redor, dimi-
nuindo diferenças térmicas, 
embelezam as cidades...

Da seringueira provém o 
látex (borracha natural); a um-
burana serve de dorna (tonel) 
para envelhecimento de ca-
chaça; o eucalipto para fabri-
cação de celulose e papel hi-

giênico; o pinheiro para àrvore 
de natal etc etc.

A árvore da foto, cliquei 
no local denominado Córrego 
Grande em São Mateus, ES, 
chama-se Espatódea (Spatho-
dea campanulata) - planta de 
origem africana. A espatódea 
possui crescimento reto, com 
o fuste (tronco) indo além de 
20 metros, com flores gran-
des, pétalas vermelhas do 
lado externo e amarelas na 
parte interna. A floração se 
dá o ano inteiro em condições 
climáticas normais, sob a for-
ma de grandes cachos eretos 
e terminais concentrados no 
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A espatódea representa riscos para polinizadores - principalmente 
para abelhas de espécies nativas

Reserva de Comboios 
ganha novos ares e reforça 
importância da preservação 
das tartarugas marinhas

A Reserva Biológica de Com-
boios, em Regência, Linhares, está 
ainda mais convidativa para mora-
dores e turistas que visitam o es-
paço do Projeto Tamar. Os tanques 
que abrigam tartarugas marinhas 
receberam recentemente limpeza 
e pintura, em uma ação que trouxe 
mais vida ao local. O trabalho foi 
realizado por reeducandos da Pe-
nitenciária Regional de Linhares 
(PRL), em mais uma parceria de 
sucesso entre a Unidade Prisional 
e o município.

Localizados no final da praia 
de Regência — ou logo na chega-
da para quem vem pela rodovia —, 
os tanques abrigam três tartaru-
gas marinhas das espécies Cabe-
çuda e Verde. Elas são utilizadas 
em pesquisas por biólogos e ficam 
abertas para visitação monitorada, 
sendo uma das principais atrações 
da região.

Para o secretário municipal de 
Esportes e Lazer, Vandir Nunes, a 
iniciativa é um exemplo de como 
parcerias podem unir diferentes 

setores em prol da preservação 
ambiental e da educação. Essa 
ação mostra que todos podemos 
contribuir para cuidar do nos-
so patrimônio natural. A Reserva 
Biológica de Comboios é um es-
paço único, que representa a nos-
sa identidade e a importância de 
preservar as tartarugas marinhas. 
A união entre a PRL e o Projeto Ta-
mar é um ganho para toda a co-
munidade e para o meio ambiente, 
destacou o secretário.

A Reserva Biológica de Com-
boios é uma unidade de conserva-
ção que protege o bioma marinho-
-costeiro e a Mata Atlântica, com 
foco na preservação da tartaruga-
-de-couro e de outras espécies. 
O espaço, que abriga o centro 
educacional do Projeto Tamar, é 
considerado um santuário para a 
desova das tartarugas marinhas e 
permite visitação monitorada, for-
talecendo a educação ambiental e 
o turismo sustentável.

alto da copa.
Mas...o prestígio da Espa-

tódea foi abalado no Brasil, 
seu pólen e seu néctar são 

tóxicos para as abelhas, prin-
cipalmente para as espécies 
nativas.

Até,
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“Todas as nossas palavras serão inúteis se não brotarem 
do fundo do coração. As palavras que não dão luz 

aumentam a escuridão” Bom dia, Lorena; bom dia, Renato Vieira Gomes
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SOCIEDADE

>> Madre Teresa de Calcutá

• Em pé: Carlinhos Mendonça, Paulo Joaquim do 
Nascimento, Branco Durão Costa; sentados: Luciano 
Piana, Deni Almeida, Luciano Durão e Adão Celia, em 
recente evento na Fazenda Bom Retiro, de Luciano Durão

• Ademar Cesconeto, que aniversariou sexta-feira, 19, 
e celebrou ao lado da esposa Tania, (na foto ele está ao 
centro), com Luiz Rigoni e Itamar Casagrande

• Licia Caliman que é Secretária de Turismo e Artesanato 
em Venda Nova do Imigrante, aniversariou e recebeu carinho 
especial do marido, atuante deputado federal Evair de Melo

• Maria Thereza Costa Guimarães e Delma 
Belizário Brandão estão na Europa para fazer, da 
próxima terça-feira, 23, a 04 de outubro, o Caminho de 
Assis, que é uma rota de peregrinação italiana que segue 
os passos de São Francisco, ligando locais importantes 
para a sua vida e devoção, como o Santuário de La Verna 
e Assis. A rota, que atravessa paisagens diversas da 
Toscana e da Úmbria, oferece uma experiência de busca 
interior e renovação espiritual, atravessando trilhas e 
cidades históricas importantes

Manguinhos Gourmet
A primeira semana do tradicional Manguinhos Gourmet em sua 18ª edição, que 

começou sexta-feira, 19, encerra-se neste domingo,21, e no próximo final de semana 
começa dia 25 e se encerra domingo, 28, no balneário de Manguinhos, na Serra.

Festival da Cachaça
Em São Roque do Canaã aconteceu no último final de 
semana o Festival da Cachaça, e uma das atrações 
foi a caipirinha gigante, a maior do Espírito Santo, 
preparada com 200 kg de limões e 300 litros de 

cachaça de produtores locais. A preparação da bebida 
encantou o público, agradou os paladares e marcou o 

sucesso do evento.

Um evento marcado para esta segunda-feira, 22, no 
Auditório da Subseção da OAB-ES, no bairro Três Bar-

ras, vai colocar o município de Linhares como o primei-
ro do Espírito Santo a pactuar para a implementação 

do Plano Municipal pela Primeira Infância (PMPI), que é 
mais um passo para a garantia de direitos das crianças 

de 0 a 06 anos.

A Feira Sabores da Terra 
que começou sexta-feira 
encerra-se neste domin-
go, na Praça do Papa, em 

Vitória. 
- - - - - -

O presidente do Clu-
be das Quintas-feiras, 

empresário Luiz Rigoni, 
já marcou a confraterni-
zação de final de ano de 
seus associados. Será 
dia 27 de novembro e 

cada associado vai poder 
levar um casal como 

convidado.
- - - - - -

A cerimônia do casamen-
to de Marise Dall’Orto e 
Rodrigo Foletto será no 
próximo sábado, dia 27, 
às 17 horas, no Cerimo-

nial Espaço Verde.

Os 134 anos de eman-
cipação de Guarapari 
foram comemorados 

sexta-feira, dia 19, com 
o tradicional desfile 

cívico-militar. A soleni-
dade foi marcada pela 

celebração da história e 
da identidade do muni-

cípio.

Angela e o advogado Ge-
orge Duarte Freitas Filho 
têm curtido muito a bela 
e confortável residência 
que construíram às mar-
gens da Lagoa Juparanã.

Terezinha e Evaldo Ra-
mos Ferreira estão circu-
lando pela Europa e no 
roteiro não pode faltar 
Paris, onde ficarão um 
período maior. É isso ai, 

viajar é preciso.
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